
DIÁRIO 
2013 



25 de Setembro de 2013 

Começaram hoje os novos 40 dias pela Vida 

em Lisboa e em várias partes do mundo.  

Estiveram 36 pessoas a rezar.  

 

O movimento para abortar foi terrível.  

Só nas primeiras horas da manhã abortaram 

cerca de 20 mulheres. 

A média de abortos às quartas e quintas feiras é 

de 40 por dia, e terças à tarde e sexta de manhã 

outros 40, às segundas são só ecografias e con-

sultas. 

Com quase todas pudemos falar:  

Um casal de 17 anos, outro casal de 

desempregados, uma mulher grávida do 

seu 5º filho, uma africana bolseira que 

diz que tem de abortar senão perde a bol-

sa, etc., etc., umas abortaram, outras 

foram pensar. 

 

Uma rapariga grávida de 7 semanas e 

com um bebé de 7 meses que na semana 

passada tinha desistido de abortar mas 

cuja mãe voltou a marcar aborto para 

hoje acabou por se dirigir para o nosso 

médico e diz que não vai mesmo abortar. 

Há muitas vidas a salvar.  

26 de Setembro de 2013 

 

Estiveram mais de 30 pessoas a rezar pelos vários 

turnos. 

 

De manhã estiveram 4 irmãs da Arca de Maria. 

Enquanto as irmãs rezavam, uma pessoa das Mãos 

Erguidas abordou  

 

um casal, que se disseram crentes e cristãos 

depois de lhes terem perguntado qual o signi-

ficado da cruz que traziam ao peito. Eram 

pais de 3 filhos e contra o aborto. Vinham 

apenas acompanhar uma amiga que vinha 

abortar. Depois da conversa deram-se conta 

que não podiam ser cúmplices nesse ato e 

quando iam telefonar à amiga dizendo que 

viesse com outra pessoa que eles não a 

podiam acompanhar receberam uma mensa-

gem desta dizendo que tinha desistido de 

abortar. 

 

A mesma pessoa das Mãos Erguidas foi também 

violentamente insultada por uma mãe que trazia a 

filha adolescente obrigada a abortar e abortou mes-

mo. 

 

Muitas outras abortaram também. 

À tarde esteve um grupo de 15 jovens entre os 15 e 

os 18 anos, rezaram 3 terços e abordaram algumas 

mulheres e funcionárias, distribuindo folhetos sobre 

o aborto e sobre a “Caminhada pela Vida”.  

 

Uma pobre mulher ao ver a propaganda da 

caminhada pela vida, desatou a chorar e disse

-lhes que tinha abortado, que estava muito 

arrependida e que nunca voltaria a fazer uma 

coisa dessas, este arrependimento tão sincero 

tocou muito os jovens. 

Dia 1 

Dia 2 



27 Setembro de 2013 

 
Estiveram 25 pessoas a rezar nos vários turnos. 

 

Deixo 2 histórias: 

 

Passou um casal de sem-abrigos (dirigiam-se a um departamento da S. Casa da Misericordia 

de Lisboa, que há ali perto da clínica dos Arcos), e ao perceberem que ali se rezava pela Vida 

agradeceram, pois a mulher está grávida, e embora nem tenha considerado abortar precisa de 

orações. As Mãos Erguidas irão providenciar um teto para ela, mas ele por enquanto irá con-

tinuar a viver na rua, pois a instituição só alberga mulheres. 

 

Uma senhora dirigia-se com as suas duas filhas adolescentes à clínica dos Arcos, e, ao ser 

abordada por uma pessoa das Mãos Erguidas, disse que não fazia ideia que ali se abortava, 

que ela tem 5 filhos e que não queria de forma alguma que a sua filha adolescente que está 

grávida abortasse.  Entraram na casa das Mãos Erguidas, e não só prometeram que a filha não 

iria abortar como disseram que voltariam para ajudar a Missão e dar testemunho às grávi-

das que por ali passam. Também pediu roupa para os seus filhos mais novos de 8 e 2 anos. 

 

28 de Setembro de 2013 

Estiveram 19 pessoas a rezar. 

Graças a Deus todos os turnos preenchidos. 

 

Hoje, sábado, recebi este SMS duma rapariga com quem tínhamos conversado 

no 1º destes 40 dias pela vida, e que nos disse que ia pensar: 

 

"Olá sou eu a T. que fui na clínica de aborto e lhe disse que estava cá 

ilegal em Portugal. Gostaria de saber como me é que a senhora me 

pode ajudar, porque assim talvez eu terei o meu bebé" 

 

Já a contactámos e combinámos estar na segunda feira para falar. 

29 e 30 de setembro de 2013 

 
Ontem Domingo estiveram apenas 9 

pessoas a rezar mas foram cobertos 

todos os turnos.  

Hoje estiveram 23 pessoas a rezar. 

 

Na semana passada tivemos a honra de ter um Sacerdote a rezar connosco, e nesse momento 

apareceu uma grávida que veio pedir para falar com um sacerdote sem saber que providen-

cialmente ali estava um! 

 

Hoje, segunda-feira foi dia de ecografias e de irem para casa pensar. 
 

Dia 3 

Dia 4 

Dia 5-6 



 

Um casal depois de ter sido abordado por voluntários das Mãos Erguidas e dos 40 dias 

pela Vida, decidiu ter o seu bebé, e graças à generosidade do nosso médico passada  

uma hora desta decisão já estava com ele a ver e ouvir o coração do seu bebé, a ver as suas 

pernas e braços (como sabem na clínica dos arcos não mostram o bebé às mães nem as dei-

xam ouvir o coração...) 

O pai do bebé é estupendo e dizia que não poderia deitar a cabeça na almofada se matasse o 

seu filho. No entanto está desempregado e é estucador. Se alguém souber de algo para ele 

avisem-nos por favor. 

 

Também a pareceu uma rapariga de 17 anos, apavora-

da, porque o pai descobriu que estava grávida porque 

viu o teste de gravidez na sua mesa-de-cabeceira e 

obrigou-a a ir tratar do aborto. A mãe ainda não sabe 

de nada. Encontrou consolo e apoio nos nossos volun-

tários e esteve a almoçar na Casa das Mãos Erguidas 

e até dormitou por lá um tempinho. Depois foi ao 

nosso médico e viu o seu bebé, perfeitinho, com 9 semanas, ficou encantada mas ao 

mesmo tempo aterrorizada, sem saber o que fazer, com muito medo do pai. Precisa de 

orações. 

1 de outubro de 2013 

 

Estiveram 19 pessoas a rezar nos vários turnos.  

Hoje foi um dia cheio de emoções. 

A T., rapariga que no sábado de manhã nos enviou um SMS (ver diário de dia 4), apa-

receu hoje às 11h na Casa das Mãos Erguidas, depois de já termos perdido a esperança 

pois não respondia ao SMS nem atendia telefone. Tinha o aborto marcado para as 13h 

de hoje e disse que não queria abortar mas que teria de o fazer, pois já tinha uma filha 

de 10 meses, e estava ilegal em Portugal o que lhe estava a dificultar muito a vida, Que 

se conseguisse um contrato de trabalho ficava com o bebé de certeza. O mais impres-

sionante é que bastou enviar um SMS (a muitos de vós) a dizer que tínhamos 1 hora e 

meia para salvar este bebé e passados 15 minutos estava o problema resolvido. Foi 

comovente observar a quantidade de pessoas que ligaram para oferecer ajuda! A pobre 

T. ficou imensamente comovida e não parava de nos agradecer e dizer " vocês fazem 

mesmo tudo para salvar um bebé". Tem consulta marcada para o nosso médico segun-

da de manhã.  

 

Outra mulher apareceu, vinha abortar porque estava grávida dum homem casado. 

Depois de falar com as voluntárias das mãos erguidas ficou convencida a ficar com o 

bebé e voltar grávida para o seu país, para o pé da outra filha de 9 anos que lá tem, e 

deixar o homem que como ela disse, "sabe que não é seu". 

 

Outro homem saiu da clínica, como é habitual com a malinha da companheira ao 

ombro (enquanto as mulheres estão a abortar os companheiros ficam cá fora com a 

mala), a chorar desesperado. Quando foi abordado contou às voluntárias que não que-

ria que a namorada fizesse o aborto que a tinha impedido de tomar os comprimidos 

para abortar, que lhe tinha pedido por tudo que não matasse o seu filho, que tentou 

impedi-la de entrar na clínica mas não conseguiu. Disse que não a queria ver nunca 

mais. Foi à Clínica, entregou a mala dela, e foi-se embora a chorar a dizer que essa 

mulher tinha acabado para ele. 

Dia 7 



 

2 de outubro de 2013 

 

Estiveram 28 pessoas a rezar nos diversos 

turnos. 

Houve uma pessoa de Leiria que veio 

expressamente para participar nos 40 dias 

pela Vida. E também 2 Jovens do grupo de 

jovens cristãos do Sobreiro. 

 

Hoje foi um dia duro, as pessoas estavam 

muito agressivas, quer as grávidas quer os 

seus acompanhantes e rejeitavam qualquer 

tipo de conversa, coisa que não é frequente 

suceder. 

 

Não sabemos se alguma mãe das que hoje 

foram terá desistido de abortar, mas tivemos 

a boa noticia que a rapariga de 17 anos do 

dia 6, esteve com uma voluntária que foi 

visitá-la e disse que ia ficar com o bebé. 

Mas é preciso continuar a rezar. 

 

Uma avó veio à Missão Mãos Erguidas 

pedir ajuda para o seu neto de 9 meses que 

está ligado a uma máquina porque o Estado 

não tem dinheiro para o tratar. Estava muito 

zangada dizendo que para providenciar 

abortos todos os dias o Estado já tem dinhei-

ro… 

 
 

 

3 de outubro de 2013 
  

Hoje estiveram 27 pessoas a rezar nos vários turnos. 

 

Nas primeiras horas da manhã as pessoas voltaram a 

estar invulgarmente agressivas. 

 

Antes de entrar na "Clínica"  e ao serem abordadas por 

uma voluntária das Mãos Erguidas, proferiam insultos e 

diziam coisas como "somos de satanás" e "queremos ir 

para o inferno". 

 

Um pouco mais tarde quando as pessoas estavam lá 

dentro  a rezar na casa das Mãos Erguidas entrou um 

casal a perguntar se era a Clínica dos Arcos (por vezes 

acontece, uma vez que é mesmo em frente da clínica e 

tem um cartaz a perguntar "estás Grávida? Precisas Aju-

da?"). 

Quando outra voluntária das Mãos erguidas explicou ao 

casal que na clínica se matavam bebés o homem disse 

que nem pensar que eles iam apenas mandados pela 

médica do centro de saúde fazer uns exames. 

Entraram na clínica e saíram passados uns minutos pois 

de facto na receção explicaram-lhes que os exames que 

iam realizar eram "com vista à interrupção da gravidez". 

Ao sair, muito indignados vieram contar às voluntárias 

o que se tinha passado e disseram que iam à médica do 

centro de saúde pedir explicações.  

Temos algumas dúvidas se a mulher não saberia mesmo 

que ali se vai abortar, mas estamos certos que este 

homem não deixa que se mate o seu filho! 

 

Uma rapariga saiu a chorar após ter feito um abor-

to e era impressionante, e ao mesmo tempo tão 

compreensível, ver como o namorado a tentava 

abraçar, e dar a mão e ela o rejeitava completa-

mente e lavada em lágrimas lhe dizia " sai" "larga-

me" "não me toques" "sai da minha vida"… 

 

Uma grávida de 6 semanas, mãe de uma criança 

de 2 anos, e tendo feito um aborto no ano passado, 

depois de conversar com a pessoa das Mãos 

Erguidas que a abordou, percebendo o mal que 

esse aborto lhe tinha feito, decidiu que não quer 

voltar a passar pelo mesmo e que vai ter o bebé. 

Dia 8 

Dia 9 



4 de outubro de 2013   

Os turnos de hoje foram organizados com muito 

empenho por duas raparigas de 15 anos. 

Estiveram 65 pessoas a rezar hoje! 

 

De manhã foram duas turmas de alunas do 9º 

ano do Colégio Mira Rio. 

 

Além das pessoas inscritas muitas outras foram 

aparecendo ao longo da tarde, para rezar, 10 

minutos meia hora, uma hora ou até duas. Até 

um casal de sem abrigo novinhos que tem apa-

recido lá muito, esteve a rezar um mistério do 

terço connosco. 

 

Hoje foram abordadas muitas pessoas, que se 

abriram e contaram o que as levava à Clínica. 

 

Uma delas foi uma rapariga com cerca de 

20 anos, grávida de 9 semanas e 3 dias, 

com o aborto marcado para dentro de 

alguns dias. Ao ser abordada pela volun-

tária das Mãos Erguidas, disse que não 

tinha condições, mas que quer o namora-

do quer a mãe queriam que ela tivesse o 

bebé. 

Depois de falar com a voluntária abraçou-se a 

ela e disse-lhe a chorar emocionada" Muito 

obrigada, era isso mesmo que eu precisava de 

ouvir. Vou ter o meu bebé". Ficou com um sor-

riso radiante e agradecido, e com os olhos bri-

lhantes entrou na casa das Mãos Erguidas e saiu 

feliz com umas botinhas e um baby-grow de 

recém-nascido. 

 

Outra rapariga de 17 anos saiu completa-

mente aos tombos depois de abortar, foi 

amparada por um voluntário que a levou 

para as Mãos Erguidas, onde foi acolhida, 

e lhe ofereceram uma refeição. Saiu com 

um grande arrependimento. 

 

Também outro casal, depois de ela abor-

tar, muito arrependidos foram muito rece-

tivos a conversar e prometeram que iriam 

procurar de imediato ajuda de um sacer-

dote. 

Dia 10 

5 de outubro de 2013   

Estiveram 25 pessoas a rezar nos 

vários turnos. Houve também muita gente 

que passou por lá antes ou depois da Cami-

nhada Pela Vida. 

 

Hoje, Domingo , estiveram 24 pessoas a 

rezar, entre eles 8 jovens do Grupo de 

Jovens Marianos Vicentinos do Sobreiro, 

que deixaram mais uma vez um bonito teste-

munho que podem ler aqui: 
http:// gjcsraiosde-

luz.blogspot.pt/2013/10/jmv-sobreiro-em-defesa-
da-vida.html 
 

Também recebemos este e-mail das irmãs 

carmelitas que nos deu especial alegria e 

partilhamos convosco: 
 

"Neste Carmelo de Nossa Senhora Rainha do 

Mundo, em Faro, ora-se incessantemente pela 

Defesa da Vida e por quantos lutam e comba-

tem sem medo, nesta arena do mundo contra os 

leões..... confiantes na Força de Deus que os 

vencerá e  

derrubará PARA SEMPRE!!! 

Coragem, o Senhor está convosco, Ele  é a vos-

sa força, o Pastor que JAMAIS abandona o Seu 

rebanho! 

Na retaguarda, estamos nós também com Jesus, 

Maria e S. José  

Vossas muito Irmãs 

Carmelitas descalças  " 

Dia 11-12 

http://gjcsraiosdeluz.blogspot.pt/2013/10/jmv-sobreiro-em-defesa-da-vida.html
http://gjcsraiosdeluz.blogspot.pt/2013/10/jmv-sobreiro-em-defesa-da-vida.html
http://gjcsraiosdeluz.blogspot.pt/2013/10/jmv-sobreiro-em-defesa-da-vida.html
http://gjcsraiosdeluz.blogspot.pt/2013/10/jmv-sobreiro-em-defesa-da-vida.html


 7 de outubro de 2013 
 

Hoje estiveram 19 pessoas a rezar nos vários turnos. (nota-se a ausência da equipa das 

Mãos erguidas que estão em peregrinação a Fátima...) 

  

Durante 2 horas tivemos a presença de 4 seminaristas a rezar. 

  

Foram abordadas várias pessoas, com umas correu bem, com outras nem tanto. 

  

Um casal que já tinha um filho de 4 anos, e estavam com graves dificuldades 

económicas foi abordado por uma pessoa das Mãos Erguidas, que lhes mostrou 

aquele boneco que corresponde ao tamanho de um bebé de 10 semanas. A rapa-

riga grávida ao ver o boneco perguntou se o bebé que ela esperava era assim. 

Disseram-lhe que era exatamente assim, até porque ela já tinha o aborto marcado para 

quinta-feira porque já estava a chegar às 10 semanas. Então a rapariga pondo as mãos 

no coração exclamou" então eu não posso mesmo abortar" 

Foi acolhida na Casa das mãos erguidas, e foram-lhe oferecidas algumas peças de 

enxoval, e foi-lhe marcada consulta para o nosso médico. 

  

Também estamos a rezar e pedimos as vossas orações por duas raparigas chine-

sas, uma das quais não sabia falar nada de português e tem o aborto marcado. 

A amiga, que sabe falar português ficou sensibilizada e disse que lhe iria traduzir os 

folhetos para chinês hoje à noite e que iria tentar dissuadi-la. São ambas católicas. 

Dia 13 



8 de outubro de 2013 

 

Estiveram 24 pessoas a rezar nos diversos turnos. 

Hoje na casa das Mãos Erguidas apareceu a mãe de dois  gémeos “lindos de morrer” de 5 

meses, o Bruno e a Bruna, salvos na porta da Clínica dos Arcos. Veio mostrar os bebés e 

levar algumas roupas para os bebés. 

 

Mas nem tudo são notícias bonitas... 

Hoje foi o dia dos "abortos por crise económica" e dos "bebés por encomenda" 

 

Primeiro apareceu uma rapariga com a sua mãe (avó do bebé in útero), que nos disse 

ter uma filha de 4 anos e já não poder sustentar um outro filho por estar desempregada. 

Disse que tínhamos toda a razão no que dizíamos mas que ela não podia mesmo agora, 

quer ter mais filhos mas para o ano, não este ano... 

 

Depois foi um casal, pais de uns gémeos ainda pequenos, disseram que queriam ter 

cinco filhos mas que neste momento não "dava jeito" ter este bebé, que talvez para o 

ano tivessem outro... 

  

A seguir foi um casal de namorados, duns 20 e poucos anos, que disseram, sobretudo o 

rapaz ter muita pena de ir abortar, mas que agora não dava mesmo pois não tinham 

condições económicas, os empregos eram precários, que talvez daqui a uns meses ten-

tassem nova gravidez mas que este tinha mesmo de o abortar… 

 

Outro casal, com um filho de 10 anos disseram estar a passar por graves dificuldades 

económicas e que não podiam ter mesmo este bebé, pois os dois estavam sem empre-

go. 

 

Todos eles (e muitos mais, pois cada dia são abordadas dezenas de pessoas) ainda não abor-

taram mas têm o aborto marcado para esta semana. 

 

As voluntárias dos 40 dias foram ainda insultadas por uma funcionária da clínica e pela mãe 

duma rapariga que ia abortar, que disse descontrolada que elas deviam pagar subsídios a 

Dia 14 



9 de outubro de 2013 

Estiveram 21 pessoas a rezar nos vários turnos. 

Gente jovem, gente menos jovem, executivos 

que prescindiram da hora de almoço para ir 

rezar uma hora para lá. 

Não tem ficado nenhum turno sem ninguém, 

mesmo quando não há inscrições as pessoas 

vão aparecendo.  

  

Hoje apareceu um casal já de alguma ida-

de (sobretudo o marido) com uma filha 

adolescente. Quando os abordámos já a 

filha tinha descido para abortar (a sala de 

abortos é no piso de baixo). Foram receti-

vos e estavam tristes embora não tenham 

querido ir buscar a filha para que não 

abortasse. Agradece-

ram os conselhos 

e folheto que lhes 

demos para o Trauma 

pós aborto, da filha e 

deles próprios. 

  

Falámos com outro casal, já depois 

da mulher ter abortado. Eram dos Açores e 

o Estado pagou-lhes a viagem de ida e vol-

ta aos dois bem como estadia de duas noi-

tes não sei se num hotel ou pensão. Via-se 

que eram muito pouco instruídos, e pare-

cia nem terem a mínima noção do que 

tinham feito... 

  

Muitas abortaram, outras ficaram de pensar... 

  

Um casal, os dois muito bonitos e com 

um ar muito são, abraçaram-se a chorar, 

pensámos que tinham já abortado mas afi-

nal tinham acabado de decidir que iam 

ficar com o bebé. Ela tinha tido sido acon-

selhada pela médica a não engravidar 

durante uns anos por um problema na últi-

ma cesariana, mas o coração dizia-lhes 

que não deviam abortar, e quando viram o 

folheto dum feto aborta-

do decidiram-se a levar a 

gravidez avante. Foram-

se embora felizes embo-

ra com preocupação pelo 

estado de saúde da 

mulher. Prometemos-

lhes orações para que 

tudo corra bem. 
 

 10 de outubro de 2013 

Estiveram  26  pessoas a rezar nos vários 

turnos. Hoje tivemos novamente, por duas 

horas, a presença de  jovens do grupo de 

Jovens Marianos Vicentinos do Sobreiro.  

Também estiveram a rezar durante 2 horas 

quinze alunos do 10, 11º e 12º ano do colé-

gio Planalto de Lisboa.  

 

Há 2 casais de jovens sem abrigo, a quem as 

voluntárias das Mãos Erguidas dão muitas 

vezes de comer, e ajudam com roupa e conse-

lho, que sempre que vão ficam lá a rezar o ter-

ço que entretanto aprenderam lá a rezar, e 

rezam pelas grávidas. 

 

Uma rapariga disse-nos que ia abortar 

simplesmente porque tinha 17 anos e não 

tinha idade para ser mãe, que a sua mãe 

(avó do bebé), de 38 anos não quer de 

forma alguma que ela aborte, mas 

que ela é que vai decidir. Dissemos-lhe 

que pedisse para ver o bebé na ecografia 

mas ela não o quis ver nem ouvir o cora-

ção. Está de 9 semanas. A mãe dela é 

católica, é contra o aborto e disse estar a 

sofrer muito com esta situação. Depois 

entraram as duas na casa das Mãos 

Erguidas e ao ver escultu-

ra (quase tamanho natural) de Jesus 

na cruz com Nossa Senhora, a grávida de 

17 anos desatou a chorar imediatamente. 

No entanto depois continuou a dizer que 

tinha um futuro académico promissor e 

que um bebé ia atrapalhar tudo. Tem o 

aborto marcado para a semana. 

Dia 15 

Dia 16 



  11 de outubro de 2013 

 

Estiveram 17 pessoas a rezar.  

Pela primeira vez nesta campanha tivemos um 

turno sem ninguém. Mas isto dá-nos força 

para tentar que daqui para a frente isto não 

mais suceda. 

Para compensar tivemos a graça de ter um 

Sacerdote a rezar connosco. 

Também outro voluntário entoou cânticos de 

Taizé, e  as pessoas que iam e vinham da Clí-

nica pareciam ter vontade de se aproximar. 

Quem lá esteve disse-nos que a Oração hoje 

tinha sido especialmente intensa e emotiva 

durante todo o dia, apesar da afluência de 

voluntários não ter sido muita. 

Bastante gente abortou, nomeadamente um 

casal jovem que tínhamos abordado no início 

da semana. 

Amanhã conto uma história bonita que acon-

teceu hoje com um sem-abrigo na casa das 

Mãos Erguidas, enquanto se rezava pela Vida. 

12 de outubro de 2013 

 

Estiveram 34 pessoas a rezar nos diversos 

turnos.  Durante a tarde estiveram vários 

casais com os seus filhos ainda bebés.  Ao 

fim do dia estiveram  duas horas 14 pessoas 

do Caminho Neocatecumenal de Oeiras.   

Aqui vai a história bonita de ontem: 

Passou um sem-abrigo que ia até as instala-

ções da Misericordia que há ali perto, e foi 

convidado por uma voluntária das Mãos 

Erguidas a entrar para rezar uma Ave-maria. 

e disse que não queria entrar. Perante a 

insistência da voluntária acabou por entrar e 

à frente da Nossa Senhora 

rezou uma Ave Maria 

pausadamente. . 

O senhor, que teria uns 50 e poucos anos, dis-

se que era de prática religiosa mas que não 

tinha muita relação com Nossa Senhora  

Quem ali estava disse que " nunca vi nin-

guém rezar como ele rezou". Depois fez ora-

ção espontânea e começou a chorar. Disse 

que tinha sido convencido a ser Mariano, 

naquele momento 

Depois foi à Misericordia e voltou às Mãos 

Erguidas todo contente a dizer que Nossa 

Senhora já lhe tinha feito um milagre, na 

Misericordia finalmente lhe deram o cheque 

que esperava e que ia ter comida para o fim-

de-semana que podia dormir em lençóis lava-

dinhos. Ajoelhou-se perante a cruz a chorar e 

disse que a partir de agora ia ser voluntário 

nas Irmãzinhas dos Pobres, a contar e histó-

rias aos velhinhos, e que iria sempre voltar às 

Mãos Erguidas para rezar.  

Enfim muita coisa se vai passando nestes 40 

dias…    

Dia 17 

Dia 18 

Mas hoje gostaria de partilhar convosco 

mais um Testemunho dos Jovens Maria-

nos Vicentinos do Sobreiro. Não deixem 

de ler se tiverem um tempinho.  

Aqui vai http://gjcsraiosdeluz.blogspot.pt/2013/10/

podemos-ficar-de-bracos-cruzados.htmlnao 



13 de outubro de 2013 

  
Estiveram 24 pessoas a rezar. 

Houve um desencontro nos turnos e a casa acabou por ficar uns 20 minutos fecha-

da. 

Estiveram crianças de 6, 7, 8 e 11 anos a rezar, e outras mais novas a brincar 

enquanto os outros rezavam... 

Estavam conscientes e compenetradas pois sabiam que estavam a rezar para 

que as mães que estão a sofrer muito tenham força para deixarem viver os 

seus bebés. 

De vez em quando distraiam-se com a quantidade de turistas que ali passa-

vam em direção ao Príncipe Real, e que ficavam espantados ao olhar para a 

casa das Mãos Erguidas e faziam fotos à casa e a quem rezava. 

Apareceu uma senhora cheia de sangue na mão a pedir que lhe fizéssemos 

um curativo, mas infelizmente não tínhamos nada para a curar. Pelo que dis-

semos que fosse ao hotel em frente. 

 A verdade é que uma casa aberta com pessoas a rezar lá dentro todo o dia, 

atrai muita gente e as pessoas recorrem a quem lá está a pedir ajuda nas suas 

diferentes necessidades. Também saiu de lá uma com pão e um pacote de lei-

te para ela e o seu filho de 10 anos, e foi pedir lençóis também. 

14 de outubro de 2013 

Estiveram 17 pessoas a rezar nos vários turnos.    Hoje, segunda-feira 

é dia de ecografias.  

Quase todas as grávidas se deixaram abordar e foram amáveis para 

os voluntários dos 40 dias e das Mãos Erguidas que a elas se dirigi-

ram.   

Uma grávida, ainda jovem, já com um filho de 11 anos entrou 

lá dentro para fazer a eco. Enquanto isso uma sua amiga espe-

rava-a cá fora. A voluntária das Mãos Erguidas, depois de desta 

rapariga lhe ter dito que era católica e contra o aborto, mas que 

a sua amiga estava metida numa situação complicada e tinha 

mesmo de o fazer, convidou-a a entrar dentro da casa das Mãos 

Erguidas e rezar uma Ave-maria pela amiga, o que ela fez. 

Quando a amiga saiu da" clínica" acabou por ir também rezar 

uma Ave Maria á Casa das Mãos Erguidas, viu o placard com 

as fotos de alguns bebés salvos à porta da clínica e emocionou-

se. Temos esperança que não aborte. 

Outras dezenas de mulheres foram abordadas, levaram folhetos, con-

versaram com os voluntários... E agora foram pensar os 3 dias que a 

lei prevê, não sabemos se irão aparecer no dia que têm marcado para 

abortar ou não. 

Desde amanhã terça-feira às 13 h até as 15h de sexta-feira, dezenas 

de bebés têm a sua morte marcada, e as suas mães estão em risco de 

ficar com uma grande ferida para toda a vida.   

Dia 20 

Dia 19 



15 de outubro de 2013 

 
Estiveram 23 pessoas a rezar nos vários tur-

nos.   Quase todos os dias vêm pessoas que pres-

cindem da sua hora de trabalho para vir rezar. 

Uns porque já se inscreveram a essa hora outros 

porque decidem responder aos apelos desespera-

dos da organização para cobrir turnos.   

De manhã foi dia de ecografias e consultas e a 

partir das 13h chegou o médico espanhol e 

começaram os abortos…   

Uma das pessoas com quem se falou foi 

uma mulher de etnia cigana e evangélica 

de religião.  Vinha com um bebé de 8 

meses ao colo, e está grávida de 7 semanas 

do 3º filho. Não contou ao marido nem aos 

sogros que está grávida e muito menos que 

vai fazer um aborto.  Diz que como está 

em condições economicamente miserá-

veis, se souberem que está grávida vão 

chamá-la "porca" e se souberem que vai 

abortar põem-na na rua e é se não lhe fize-

rem pior.   Por isso manteve tudo em 

segredo.  A voluntária que a abordou este-

ve a dar-lhe ideias de como afrontar o 

tema com os sogros e o marido.  Ao mes-

mo tempo chegou uma voluntária dos 40 

dias que vinha com uma saquinho com uns 

baby-grows e babetes novinhos, essas 

peças foram oferecidas à cigana que ficou 

encantada.  Combinou que os iria oferecer 

ao marido para dizer-lhe desta forma que 

estava grávida. E foi -se embora, agradeci-

da e a dizer que não ia abortar.   

Outra rapariga, de 23 anos, grávida do 2º 

filho, já não está com o pai do primeiro, 

nem com o do 2º, sente-se muito sozinha e 

achou que vir abortar era a única saí-

da. Mas depois de uma longa conversa 

com a voluntária que a abordou acabou 

por dizer que iria ter o seu bebe.  

Várias ficaram de pensar.  Temos de continuar a 

rezar por todas, pois por exemplo um dos casais 

de que vos falei há dias, que tinham estado jun-

tos 10 anos e quando se separaram descobriram 

que ela estava grávida, acabaram por abortar 

hoje o seu bebé, apesar de terem dito que iam 

pensar e que muito provavelmente não o fariam. 

 16 de outubro de 2013 

Hoje estiveram 19 pessoas  a 

rezar nos vários turnos. 

  

Soube agora que ontem ao fim do dia estiveram 

seminaristas a rezar duas horas, com viola e tudo, 

foi uma oração muito bonita e intensa, conta quem 

lá esteve. Quarta-feira é sempre dia de grande vio-

lência. As pessoas entram e saem agressivas da 

clínica. 

  

Os voluntários que estavam na rua foram insulta-

dos aos berros por duas mulheres que passaram 

depois de sair da clínica. Uma rapariga antes de 

entrar para fazer um aborto disse a uma voluntária 

que se lhe dirigia a palavra lhe "ia à cara". (enfim 

não fosse isto tão triste e dramático e até teria tido 

a sua graça, mas não dá mesmo para rir).   

Com o namorado dessa rapariga, enquanto ela 

estava a abortar, conseguimos falar muito bem 

bastante tempo. Contou-nos que ela já tinha outros 

filhos e que só namoravam há 45 dias pelo que não 

podiam ter este filho. Basicamente o discurso era " 

como vou ter um filho de alguém que conheço há 

45 dias?" além do discurso da crise e que não 

havia condições neste pais para ter filhos agora... 

  

Quem esteve connosco a rezar o terço foi uma 

mulher muito valente, de 32 anos, mãe de 4 

filhos.  O último agora com 15 meses, foi, nas suas 

próprias palavras, "salvo na porta da clínica “pelas 

voluntárias das Mãos Erguidas. 

 

Esta mulher teve os seus 4 filhos contra a vontade 

dos pais dos mesmos, quer os dois mais velhos de 

13 e 10 anos, quer a de 3 anos, quer o último. No 

entanto tem o grande sofrimento de entre os dois 

últimos filhos ter feito um aborto. Apesar de já 

terem passado dois anos e de ter recebido perdão 

sacramental, não se consegue sentir perdoada, e 

chora convulsivamente ao recordar esta história. 

Gosta de ir para a porta da 

clínica quando os voluntá-

rios abordam as grávidas 

para dar o seu testemunho 

e dizer às mães que não 

abortem, que não sabem o 

sofrimento que vão passar. 

 

Enfim, foi um dia duro, 

dezenas de abortos, algumas grávidas que disse-

ram, depois de ser abordadas que não iriam abor-

tar, mas que nunca se sabe até chegar o dia do 

aborto mesmo... 

Dia 21 

Dia 22 

http://www.40diaspelavida.org/index.php/noticias-diario/81-dia-22-16-de-outubro-de-2013


17 de outubro de 2013 

 

Hoje, embora todos os turnos tenham estado cobertos, houve apenas 11 pessoas a rezar 

(também pode ser que não tenham apontado o nome no caderno que lá está para esse fim, o que 

acontece amiúde).   

Como as notícias de hoje ainda não estão devidamente compiladas apesar do adiantado da hora, 

vou contar-vos um invulgar episódio sucedido ontem. 

Parou à porta da clínica um Táxi, do qual saíram dois homens de fato e gravata e além das suas 

malas de executivos seguravam na mão umas pastas de cartão com o logotipo do Banco que segu-

ramente representavam. Como nessa altura não havia grávidas a passar, e ao ver que entravam para 

a Clínica, decidimos abordá-los. Primeiro" gracejaram" a dizer que estavam ali porque as suas 

mulheres estavam dentro da clínica a abortar. Explicamos-lhes que estávamos ali para tentar que 

fossem poupadas as vidas dos bebés que se matavam ali dentro do sítio onde se dirigiam, e tam-

bém para evitar esse massacre às suas mães. 

Entregamos-lhes um folheto alusivo ao trauma pós aborto, e uma voluntária dos 40 dias, que era a 

primeira vez que lá ia, perguntou-lhes descarada e jovialmente o que iam lá fazer dentro. Respon-

deram que iam por motivos profissionais, em negócios, que tinham de negociar com todo o tipo de 

gente. Ela respondeu-lhes que o negócio mais importante era a consciência deles e que se calhar 

mais valia não negociarem com esse local. Também nós temos de abordar todo o tipo de gente... 

Enfim, dá para lembrarmos o grande negócio que ali vai por trás  e à custa do sofrimento de tanta 

gente e da morte de tantos 

bebés.    

18 de outubro de 2013 

 

Estiveram 24 pessoas a rezar nos diversos turnos. 

Uma mulher acabada de sair de abortar sentou-se, muito perturbada. Foi abordada por uma voluntá-

ria e agradeceu-lhe muitas vezes o consolo que esta tentou proporcionar-lhe, na medida do possível. 

Outra, também depois de ter abortado, sentou-se nas escadas da clínica, e agradeceu as palavras da 

voluntária, disse que não voltaria mais ali, mas que aquele" teve mesmo que ser"... O curioso é que, 

minutos depois, estando ela em ótimo estado físico, pelo menos aparentemente, e a falar ao telemó-

vel descontraidamente a tenha vindo buscar uma Ambulância das que dizem "transporte de doen-

tes". (isto só tinha acontecido quando vêm as presas dos estabelecimentos prisionais abortar, o que 

não era o caso desta) 

Um casal sul-americano apareceu para fazer ecografia, com um bebé de 18 meses ao colo. A mulher 

estava muito determinada a dizer que a decisão está tomada, mas o marido estava triste e não queria 

que ela abortasse, mas ela parecia inabalável. 

Também havia um casal ribatejano, têm dois filhos adolescentes, a quem contaram que a mãe está 

grávida e que iam fazer um aborto. Os filhos tentaram dissuadir os pais de abortar, dizendo que eles 

ajudariam a cuidar e a sustentar o irmão...A mulher estava lá dentro, suposta-

mente a fazer ecografia, pelo que foi o marido quem foi abordado. Estava 

muito abalado, disse que não queria nada recorrer a isto mas que com 600 

euros que ganha por mês não consegue sustentar mais um…  

Outra rapariga veio do interior do País, já tem 2 filhos de outro homem que a 

deixou e que estão institucionalizados. Vinha com ela um familiar e uma 

amiga. Nenhum dos dois quer que a rapariga aborte mas o pai deste bebé, e 

namorado catual da rapariga, que nem sequer lá foi com ela diz que se não 

abortar a deixa imediatamente. 

Dia 23 

Dia 24 



19, 20 e 21 de outubro de 2013 

 

Estiveram 41 pessoas a rezar no fim de semana. 

No Domingo esteve lá uma senhora a rezar, que apareceu um pouco "por acaso", por-

que passava por perto, mas tem ido lá rezar porque está a viver momentos duros e diz 

que ali se sente "abraçada por Deus" 

Hoje, segunda feira esteve sempre a casa cheia de gente a rezar, embora apenas 19 pes-

soas tenham apontado o nome, e tenha havido 45 minutos em que a casa esteve fecha-

da, por um desencontro entre 2 turnos. 

Uma mãe, grávida do 3º filho, ao ser abordada por uma pessoa das Mãos Ergui-

das, contou-lhe o seu desespero, pensa que ninguém gosta dela pois os pais dos 

seus outros filhos a deixaram e o pai deste que está na barriga também já a dei-

xou. Sentiu no consolo que lhe veio de quem a abordou a força que precisa-

va para levar a gravidez adiante, desistiu de abortar, tem consulta marcada no 

nosso médico e também já combinou falar com um Sacerdote. 

 

Outra história muito bonita é a de uma mãe, que por circunstâncias da vida, não 

pode vir rezar perto da clínica, mas tem acompanhado sempre com a sua Oração 

este trabalho. Hoje recebeu a chamada de uma sua filha, que já tem 4 filhos e está 

grávida do 5º. A rapariga estava num desespero e dirigiu-se á Clínica dos arcos 

para a consulta de ecografia prévia ao aborto. Ao subir a rua viu o cartaz da Mãos 

Erguidas que diz "Mulher estás Grávida? Deus e o teu filho amam-te muito" Ao 

ler a frase Deus ama-te muito deu meia volta e correu rua abaixo a chorar e 

entrou na primeira igreja que encontrou para se confessar. Depois ligou à mãe a 

contar tudo, e a mãe disse-lhe que rezava sempre todos os dias pelo trabalho das 

22 de outubro de 2013 
  

Hoje estiveram todos os turnos cobertos mas apenas 12 pessoas a rezar, e 3 

pessoas lá fora a falar com as grávidas. 

 Uma mulher já mãe de 3 filhos, que ontem mesmo o Tribunal senten-

ciou terem de ser entregues ao pai por a mãe estar desempregada e nes-

te momento até ter sido despejada, foi fazer a ecografia prévia 

ao aborto. Vinha do interior do País, o bebé é do mesmo pai que os 

outros 3, mas sofre muito com esse homem, que embora tenha ficado 

com as crianças é violento e desequilibrado. A amiga que a acompa-

nhava contou-nos que estava revoltada pois as assistentes sociais de lá 

nunca a ajudaram e ainda lhe disseram que se tivesse este bebé, o mes-

mo lhe seria também tirado. Dava muita pena pois via-se que ainda 

estava em choque com a reviravolta que a sua vida de repente deu. 

 

Dia 28 

Dia 25-26-27 



23 de outubro de 2013 

Estiveram 19 pessoas a rezar nos vários turnos. 

Hoje quarta-feira, dia de muitos abortos tal como amanhã quinta- feira. 

Hoje vou deixar-vos um testemunho anónimo que nos deixou na casa das mãos 

erguidas um voluntário/a dos 40 dias pela vida há algum tempo, no início desta 2ª 

campanha 

 

"Queridos irmãos na Fé, 

Hoje faço anos-:)  

Apesar do meu pai ter pedido à minha mãe para abortar ela não cedeu e estou 

aqui...Amo os dois! 

Amo o meu pai porque naquele pedido foi frágil, tal como eu sou em tantos 

momentos da minha vida. 

Amo a minha mãe porque foi corajosa, tal como também o sou noutros momen-

tos... 

Afinal a fragilidade e coragem são quem mais nos acompanham e preciso dos 

dois. Um para me levantar (e tantas vezes o faço no Sacramento da reconcilia-

ção) outro para agradecer e para isto não chega a vida inteira! 

Aqui rezei dia. das    às      h, e tudo agradeço a Deus! A vossa Oração e missão 

são imprescindíveis" 

  

Dia 29 

 

Outra mulher, que tinha sido mãe aos 19 anos, e que tem por tanto uma filha de 9 anos e 

outra de 18 meses, está grávida de 6 semanas, tem o aborto marcado para a semana. Falá-

mos muito com ela dava-nos razão em tudo, mas dizia que não podia de maneira nenhuma 

manter mais uma criança neste momento. Que talvez para o ano tentasse nova gravi-

dez...Ainda assim ficou tocada com a nossa conversa, e ainda há tempo para rezar... 

  

Um casal muito novinho, ao dizermos-lhes que "sabemos que hoje é um dia difícil para 

vocês”. Ela ficou com os olhos presos em nós, deteve o passo (já estava nas escadas da clí-

nica), os olhos encheram-se-lhe de lágrimas e parecia querer falar, mas o namorado pegou 

nela pelo braço e disse "isto ainda não é nada, não é nenhum bebé" e levou-a lá para dentro 

quase à força. 

 

 Ainda mais um casal aceitou muito bem a abordagem, foram muito educados embora 

parecessem irredutíveis. Chamou-nos a atenção virem num carro muito caro e com roupas 

caras. Contaram-nos que já tinham 2 filhos e que agora não podiam ter este. Pelo menos 

não disseram que era pela crise... 



25 de outubro de 2013 

Hoje estiveram 23 pessoas a rezar no vários 

turnos, mesmo quando a casa esteve fechada 

por alguns momentos as pessoas estiveram a 

rezar cá fora, não se parou a Oração. 

Uma rapariga de 18 anos esteve muito 

tempo a falar com as voluntárias dos 

40 dias, e contou-lhes que no ano pas-

sado lhe tinha sido diagnosticado um 

grave problema de coração. Está grávi-

da e quer no centro de saúde quer no 

hospital lhe aconselharam a abortar, 

pois dizem que a sua vida está em risco 

e que pode morrer com a gravidez. 

Quer o namorado quer a mãe a apoia-

riam para ter o bebé se não fosse o seu 

problema de saúde. Ficou muito inte-

ressada em ir ao nosso médico para 

ouvir uma outra opinião. Mas tem o 

aborto marcado para 3ª feira. 

Outra mulher de uns 30 e poucos anos, 

psicóloga já mãe de 2 filhos, estava 

completamente desfeita em lágrimas, 

mas falou muito com as voluntárias.  

Acabou de descobrir ontem que está grávida, e 

hoje veio apenas fazer ecografia. 

Não queria abortar, mas está desempregada, o 

marido numa situação precária de emprego e 

tem medo de ter mais este filho. 

Ficou muito tocada com a conversa das voluntá-

rias e temos muita esperança que fique com o 

bebé. 

De manhã várias mulheres saíram já com abor-

tos feitos e fizeram- nos muita falta os folhetos 

das vinhas de Raquel que acabaram, que são os 

que se dão depois das mulheres terem abortado. 

Dia 31 

24 de outubro de 2013 

Hoje estiveram 14 pessoas a rezar nos diversos turnos.  

Entre elas uma pessoa que aprendeu a rezar o terço na semana passada com um voluntário e que 

agora gosta muito de lá passar a rezar o terço.  

Hoje não temos noticias de que alguma mulher tenha sido abordada, pois a chuva era muito 

intensa de manhã, o que dificulta muito o trabalho dos voluntários, porque as pessoas não que-

rem parar para conversar quando está a chover tanto. È uma dor enorme ver tantas grávidas a 

entrar na clínica num dia em que se fazem abortos e não se lhes conseguir falar De qualquer 

maneira é um facto que fazem falta mais pessoas para rezar mas também para falar com as grá-

vidas. E precisamos de preparação para isso. 

Neste momento estamos a preparar a vinda de uma equipa de pessoas que há 30 anos que fazem 

este trabalho de "salvar bebés e suas mães" nas portas de clínicas abortistas no estrangeiro, para 

que possam vir dar-nos uma formação de como abordar as pessoas e também transmitir-nos a 

sua experiência. 

Dia 30 



26 e 27 de outubro de 2013 

Ontem, sábado estiveram 35 pessoas a rezar, entre elas um Sacerdote com um grupo de 

jovens de Queluz. Estiveram também várias famílias com os seus filhos. 

  

Hoje estiveram 24 pessoas a rezar. Veio uma família de Aveiro, um casal com dois filhos, 

que vieram expressamente para participar nesta iniciativa e estiveram 4 horas a rezar, junta-

mente com outras famílias que lá estavam. 

 

Também esteve a equipa de Jovens de Nossa 

Senhora nº44 de Cascais. O Casal responsável 

veio com 3 dos seus 4 filhos, de 12, 11, e 1 anos. 

Também esteve outra mãe com a sua bebé de 2 

anos que rezava à sua maneira. 

Amanhã começa, em Lisboa e em todo o mundo 

onde decorre esta campanha internacional, a 

última semana destes 40 dias. 

 Gostávamos de ter os turnos completos, muita 

gente a rezar, que permitisse que outras pessoas 

pudessem ir falar com as grávidas e seus acompanhantes e ver se estas mulheres resolviam 

optar pela vida. 

 Quem não se puder comprometer, é sempre convidado a aparecer mesmo sem inscrição, o 

tempo que puder. 

28 de outubro de 2013 

 

 

Hoje estiveram 24 pessoas a rezar nos vários turnos.  

Tivemos o privilégio de ter mais um Sacerdote a participar nestes 40 dias. 

  

A mãe que decidiu não abortar dia 1 de Outubro, foi ao nosso médico, está já de 2 

meses e meio  e está tudo bem com o bebé. Continua aflita a precisar de empre-

go. Tem sido apoiada em fraldas para a sua bebé de 10 meses e em alimentos. 

  

Hoje apareceu uma mulher que dizia não querer de forma alguma abortar, que só o 

fazia porque lhe tinham assegurado que o bebé seria provavelmente deficiente. 

Agradeceu muito às voluntárias terem conversado com ela e prometeu pensar se 

queria ouvir a opinião do nosso médico. 

  

Hoje houve pouco movimento na clínica, felizmente. 

  

A rapariga de 18 anos que tem um problema de coração, que segundo a médica do 

centro de saúde lhe pode provocar a morte se deixar a gravidez avançar irá ao nos-

so médico na 5ª feira de manhã.  Assim o esperamos, pois tem o aborto marcado 

para amanhã à tarde mas disse-nos que tinha ligado para a clínica a adiar uma 

semana para ter tempo de consultar o médico. 

  

Já só faltam 6 dias para terminarem estes 40 dias, ficamos à espera de que a muitos 

bebés se lhes permita viver esta semana.  

Dia 32-33 

Dia 34 



30 de outubro de 2013 

Estiveram 39 pessoas a rezar em todos os turnos. 

  

Entre elas quatro irmãs da Arca de Maria, e uma 

catequista de uma paróquia, com 5 crianças de 8 e 

9 anos da sua catequese. 

  

Temos pendente a salvação dum bebé para a 

qual peço a vossa colaboração: 

Apareceu uma mulher, de uns 30 anos, moradora 

no concelho de Sintra, mãe de 2 filhos de 6 e 9 

anos. Agora está grávida de 8 semanas.  

Engravidou do marido, e pai dos seus outros 

filhos, no meio dum complicado processo de 

divórcio, e segundo diz, é um processo irreversí-

vel. 

Tem passado  fome, pois tem ido buscar alimentos 

à paróquia (único sitio onde a têm ajudado) mas 

são bastante insuficientes para as suas necessida-

des. Diz que não se atreve a ter mais este bebé. 

Tem o aborto marcado para a próxima 6ª feira, e 

diz que não abortaria de certeza se lhe arranjásse-

mos um emprego entretanto. Ela é portuguesa, 

tem muito bom aspeto, o 9º ano completo, e traba-

lhou até ao ano passado na área das comunica-

ções. Se alguém souber de alguma coisa que ela 

pudesse fazer contacte-nos com urgência. 

  

Embora não tenha havido muito movimento, as 

voluntárias ainda assistiram a várias mulheres que 

abortaram, e saíram todas cambaleantes e choro-

sas. 

  

Algumas estavam abertas a que se lhes falasse das 

vinhas de Raquel, outras não. 

29 de outubro de 2013 

Hoje estiveram 17 pessoas a rezar. Entre 

elas tivemos a alegria de ter mais um Sacer-

dote a rezar connosco. 

  

Hoje também não houve felizmente muito 

movimento na clínica. 

  

Mas notava-se que as pessoas se recusavam 

muito a conversar. 

  

Uma jovem de 20 anos, estudante, dis-

se que tinha de abortar porque ainda 

estava a estudar, mas como é católica, 

tinha recebido o crisma e tudo de 

repente começou a dizer que queria 

abortar mas não queria ir para o infer-

no... (foi desconcertante também para 

quem a ouviu) Estava muito baralhada 

e disse que ia para casa pensar e que 

se mudasse de ideias ligaria para as 

Mãos Erguidas para pedir ajuda. 

  

Apareceram várias famílias completas 

para irem à consulta, a grávida com 

seu marido, filhos e pais... 

  

Uma coisa curiosa é que agora aparecem 

várias grávidas de 5 e 6 meses pela casa das 

Mãos Erguidas a pedir enxovais para os 

bebés que vão ter. Mas são grávidas que 

nunca pensaram em abortar mas a quem 

alguém lhes disse que ali ajudavam as grávi-

das. 

  

 

 

 

 

 

Aproveitamos para pedir a quem tiver em 

casa peças para enxoval de bebé, e carrinhos 

ou cadeirinhas de passeio que as faça chegar 

às Mãos Erguidas. 

  

  

Dia 35 

Dia 36 



 

1 de novembro de 2013 

Estive- ram 27 pessoas a rezar 

nos diversos turnos. 

 Tivemos a sorte de ter mais um Sacerdote a 

rezar connosco e também 5 irmãs da congrega-

ção das Mercedárias. 

 As pessoas que entraram hoje para abortar 

fizeram-no muito cedo, pelo que não havia 

ninguém ainda para falar com elas, sendo 

abordadas apenas à saída e muitas não queren-

do falar. 

Foi abordado um casal da etnia cigana 

que traziam a filha para abortar, embora 

o pai (avô do bebé) não quisesse que a 

filha abortasse e repetisse à filha "ouve o 

que a senhora diz, ela tem razão, deves 

ter o bebé" mas a mãe (avó do bebé) jus-

tificava a filha dizendo que ela já não 

queria nada com o namorado pelo que 

não fazia sentido ter o bebé. O aborto 

ainda é só para a semana... 

  

Também na próxima 6ª está marcado o aborto 

da tal rapariga que precisa emprego na linha de 

Sintra. Parece que pode ser também no Barrei-

ro pois como está sem dinheiro provavelmente 

terá de se mudar para a casa dos pais que é lá. 

  

Queremos agradecer às pessoas que se têm 

generosamente oferecido para ajudar economi-

camente esta mãe, caso não se arran-

je emprego, embora de momento,  a prioridade 

seja mesmo que ela consiga trabalho até 5ª fei-

ra...  

 

Recebemos este e-mail dos Açores, que parti-

lhamos,  
 

"Escrevo em nome do Grupo de Jovens Nossa Sra. 

de Guadalupe da freguesia da Agualva - Praia da 

Vitória - ilha Terceira. 

Não tendo possibilidade de nos deslocarmos até à 

Casa das Mãos Erguidas, não quisemos deixar de 

fazer a nossa oração pela Vida à distância - sepa-

rados pelo Oceano Atlântico. 

Reunimo-nos durante cerca de duas horas, deba-

tendo o tema "O valor da Vida". Apresentámos a 

iniciativa dos 40 Dias pela Vida e, em "espírito", 

associamo-nos à causa. Rezámos pelas pessoas 

que já ajudaram, pelas que não conseguiram abor-

dar e pelas que ainda vão ajudar 

Parabéns pela iniciativa e força para a realização 

dos próximos milagres." 

31 de outubro de 2013 

Estiveram 42 pessoas a rezar nos 

vários turnos.   

Entre elas 8 jovens da Equipa de Jovens de 

Nossa Senhora nº239, junto com o casal res-

ponsável que levou três crianças entre os 3 e 

os 6 anos.   
 

 

 

Tivemos também novamente o privilégio  de 

ter mais um Sacerdote a rezar connosco  

Uma mãe corajosa, grávida de 8 sema-

nas, após uma boa conversa com um 

amigo que participou nos 40 dias pela 

Vida, desistiu de abortar  Esta mulher 

tem já um filho de dois anos, e pede 

urgentemente se alguém sabe de uma 

casa com renda até 250 euros nas 

zonas da Reboleira, Amadora ou 

Damaia, pois atualmente está a pagar 

400 euros e não lhe chega o dinheiro, 

Ganha 600 euros e tem o dia todo ocu-

pado a trabalhar. 

Agradecemos a generosidade de algumas 

pessoas que se ofereceram para providenciar 

alimentos à  rapariga de que falámos ontem, 

caso não se consiga arranjar-lhe o emprego.  

No entanto continuamos a pedir para que 

vejam entre os vossos contactos se alguém 

lhe poderia conseguir um emprego preferen-

cialmente na zona de Sintra, para não ter de 

mudar os outros 2 filhos de escola. 

 

Uma jovem de 17 anos, diz que vai 

pensar se aborta ou não, mas que 

jamais contará aos pais e "sogros" que 

está grávida, ainda que decida ter o 

bebé. Rezemos... 
  

Amanhã é o último dia útil (ou seja em que a 

clínica está aberta) desta campanha.  

Dia 37 

Dia 38 



                                 

2 e 3 de novembro de 2013 

 

 

Estiveram 45 pessoas a rezar este fim de semana. 

 

Chegámos ao fim de mais uma campanha, (desta vez em simultâneo com a campanha inter-

nacional 40 days for life) 

 

12 horas por dia durante 40 dias, 480 horas de oração pela Vida. 

Pelo sofrimento de todas as mulheres que por lá passam. 

Para que as suas mães não tenham de ficar marcadas com esta dor do aborto para o 

resto das suas vidas 

Pelas mulheres a quem não foi mostrada outra alternativa e acharam que abortar era a 

única saída. 

Para que seja dada a oportunidade de nascer a seres humanos inocentes 

 

Passaram por esta iniciativa centenas de pessoas de todas as idades desde 

bebés de colo a pessoas de muita idade 

Padres, religiosas, seminaristas,  

estudantes universitários, estudantes do secundário e do primário,  

grupos de jovens, mães de família, donas de casa,  

executivos, trabalhadores dos mais diferentes ramos, famílias completas... 

Pessoas de muitos e variados caminhos e estilos na Igreja,  

numa fusão muito enriquecedora.  

Horas de oração intensa e sentida. 

 

Centenas de mulheres abordadas durante estes 40 dias. 

 

Da maioria destas conversas nunca saberemos o resultado (pelo menos não nesta vida). 

Vimos algumas mulheres tomarem as decisões melhores e mais difíceis, e se Deus quiser 

daqui a uns meses poderemos ver e pegar ao colo estes bebés, fruto da oração de todos nós. 

 

Obrigada em primeiro lugar a todos os voluntários das Mãos erguidas, sem os quais esta 

campanha não teria sido possível 

Obrigada a todos os que participaram nesta iniciativa. A todos os que fizeram esforços bem 

grandes para cumprir horários e responder aos nossos apelos. 

Obrigada aos que simplesmente passaram por lá e aos que só enviaram mensagens de âni-

mo e promessas de orações à distância. 

Obrigada a todos os que participaram nos bastidores da organização. 

Obrigada a todos os que nos fizeram chegar donativos em dinheiro e em espécie, e oferece-

ram a sua ajuda para a salvação de um bebé. 

 

Todos ficámos melhor depois destes 40 dias. 

Dia 39 e 40 


